
q3 .Banco Icatu 
desiste de comprar a 
seguradora de Nahas 

O, Banco Icatu, controlado 
pela família Almeida Braga,'de-
sistiu de comprara Companhia 
Internacional de Seguros, do in-
vestidor Nagi Nahas. A acionis-
ta do banco, Kati Almeida Bra-
ga, comunicou anteontem a de-
sistência à Superintendência de 
Seguros Privados (Susep). 

Kati disse ontein, no Rio, que. 
a Internacional precisa de um 
aporte de recursos de US$ 12 
milhões (Cr$ 1,4 bilhão) áté 
meados do mês e que, portanto, 
o Icatu teria pouco tempo para 
decidir se vale a pena fazer 'o ne-
gócio. O Icatu chegou a apre-
sentar à Susep uma carta de in-
tenções de compra da empresa, 
depois de ser procurado por Na-
has, que lhe propôs o negócio. 

A Internacional é uma boa 
empresa do ponto de vista do 
patrimônio, que fica em torno 
de US$ 60 milhões (Cr$ 6,8 bi-
lhões), mas vem sofrendo difi-
culdades desde que Nagi Náhas 
envolveu-se em um escândalo 
no mercado de ações, em 1989. 
Ela está com o pagamento de si-
nistros de mais ou menos 500 se-
gurados atrasados, e também 
deve aos corretores de seguros. 

Para equilibrar o caixa, a In-
ternacional necessita de pelo 
menos US$ 12 milhões, imedia 7  
tamente. Uma assembléia de 
acionistas já havia decidido por 
um aumento de capital de US$ 
10 milhões (Cr$ 1,2 bilhão), que 
Nahas não conseguiu realizar. 


